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RESUMO 

ESTRATÉGIAS DE REPARAÇÃO NA FALA GAGUEJADA 

INTRODUÇÃO: O fluxo natural da fala é, frequentemente, interrompido por pausas, 

hesitações e revisões. Esses elementos, normalmente denominados disfluências 

comuns, são indícios de um sistema interno de automonitoramento que corrige o 

discurso em tempo real para garantir sua inteligibilidade. As estratégias usadas por 

falantes fluentes para revisar seu discurso são semelhantes às características que 

definem a gagueira; entretanto, poucos estudos têm sido conduzidos a fim investigar 

o automonitoramento da fala de pessoas que gaguejam. OBJETIVO: Comparar o 

automonitoramento da fala entre adultos que gaguejam e adultos fluentes. 

MATERIAL E MÉTODO: Trata-se de um estudo caso-controle que contou com 35 

adultos que gaguejam comparados a 35 adultos fluentes. Todos os participantes 

realizaram a leitura oral de um texto padronizado para o português brasileiro. A 

tarefa foi gravada, transcrita literalmente e o exame das amostras possibilitou a 

identificação dos erros, seus reparos e sua classificação. Os dados foram 

submetidos à estatística descritiva e analítica. RESULTADOS: Adultos que 

gaguejam e adultos fluentes não apresentaram diferenças significativas quanto ao 

número de erros explícitos, em tarefa de leitura oral (p=0,74). Foram observadas 

diferenças significativas entre os grupos no que diz respeito às tentativas de reparar 

esses erros, tanto explícitos (p=0,04) quanto encobertos (p=0,002). CONCLUSÃO: 

Adultos que gaguejam e adultos fluentes evidenciam a existência de um sistema 

comum de automonitoramento da fala. No entanto, adultos que gaguejam 

mostraram-se mais sensíveis aos erros e realizaram um número excessivo de 

correções, sugerindo falhas de adaptação e planejamento fonológico. 

Palavras-chave: fala; monitoramento; gagueira; adultos. 

No. de páginas: 108 páginas. 

  



 
 

ABSTRACT 

REPAIR STRATEGIES IN STUTTERED SPEECH 

Speech production involves a lot of failures that are automatically corrected by 

speaker, suggesting the existence of an internal self-monitoring system. Often 

considered as linguistic processing errors, such failures may reveal difficulties in 

neuromotor or perceptual processing. The aim of this study was to analyze the self-

monitoring of speech of adults who stutter, comparing it to fluente adults. It is an 

observational and analytical study, which was attended by 70 participants, adults, 

males, native speakers of Brazilian Portuguese, with high school degree. The 

participants were allocated into two groups: 35 fluent adults and 35 adults who 

stutter. All the volunteers were asked to carry out an oral reading task of a text in 

Brazilian Portuguese. The task was recorded and literally transcribed. The 

examination of samples of speech enabled the identification of errors and their 

classification. The errors were categorized as ignored, corrected covert and corrected 

explicit. The data were submitted to descriptive and analytical statistics. No 

difference was observed between the number of errors ignored by adults who stutter 

or fluent adults. There are differences between the groups with regard to corrections 

for both covert and explicit errors. It is concluded that fluent adults and adults who 

stutter show the same skills of self-monitoring of speech. Repair strategies, in 

disfluent speech, differ in some aspects of the strategies of fluent speakers. 

 

Keywords: speech; monitoring; stuttering; adults. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Em qualquer situação comunicativa, os falantes mantém um controle de sua 

própria fala com o propósito de detectar e corrigir eventuais erros decorrentes de 

falhas no processamento linguístico. O conceito de monitoramento refere-se à 

habilidade de inspecionar as ações em tempo real e é utilizado, nos modelos 

psicolinguísticos, para descrever esse comportamento como um dos aspectos 

inerentes a produção da linguagem (POSTMA, 2000; RIÈS et al, 2011). 

 

Como resultado do automonitoramento, observa-se que o fluxo natural da fala 

é interrompido por pausas, palavras não terminadas, hesitações, interjeições, 

repetições e revisões de segmentos e as estratégias utilizadas pelos falantes para 

corrigir os erros são semelhantes em diferentes línguas, o que permite hipotetizar 

que se trata de um padrão universal (MONIZ, 2006; POSTMA, 2000). 

 

Nos últimos anos, diferentes campos de conhecimento têm se dedicado ao 

estudo do automonitoramento da fala, incluindo pesquisas sobre a aquisição de uma 

segunda língua (como o estudo de Acheson, Ganushchak, Christofells e Hagoort, 

2012) até a detecção precoce de transtornos psiquiátricos (por exemplo, Johns et al, 

2010). No Brasil, é possível encontrar pesquisas nas áreas de Letras e Linguística 

(como Delfino e Magalhães, 2010). 

 

O uso das expressões monitoramento e monitorar, referindo-se a habilidade 

do falante para avaliar seu próprio desempenho, são comuns na Fonoaudiologia: 

[ ...] o pobre monitoramento da fala resulta em alteração [...] 
(Souza, 2013, p.617) 

[...] modificar o automonitoramento da voz [...] (Cielo, Agustini 
e Finger, 2012, p.1235). 
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[   ] treinar o falante com gagueira a monitorar sua fala [...] 
(Damasceno e Friedman, 2012, p.311) 

 

Apesar do reconhecimento da existência e da relevância do 

automonitoramento, no campo fonoaudiológico, não são discutidos os processos 

que garantem seu funcionamento e seu papel nos distúrbios da comunicação, 

criando-se uma lacuna importante para aqueles que pretendem atuar na reabilitação 

das alterações de linguagem.  

 

Dentre os distúrbios da comunicação, o foco deste trabalho é a gagueira, 

definida como uma perturbação na fluência e nos padrões temporais normais da fala 

e caracterizada pela presença de pausas, repetições e prolongamentos frequentes 

de sons ou sílabas e bloqueios, audíveis ou não (APA, 1995). Percebe-se, por meio 

dessa definição, que as características elencadas são semelhantes às observadas 

em falantes fluentes quando revisam seu discurso. No entanto poucos estudos têm 

sido conduzidos a fim de investigar o automonitoramento e as estratégias de 

reparação na fala de adultos que gaguejam. 

 

De maneira geral, manifesta-se na infância e, para 20% dos casos, o distúrbio 

torna-se crônico resultando em uma prevalência de 1% na idade adulta. A gagueira 

pode causar inúmeros transtornos, pois as rupturas na fala (repetições, bloqueios e 

prolongamentos) reduzem significativamente o potencial expressivo do indivíduo e, 

nesse sentido, o gago é uma pessoa que sofre porque sente que, por sua forma de 

falar, poderá ser rejeitado pelos demais. (WITTKE-THOMPSON, 2007; 

RODRIGUES, 2001) 

 

As avaliações distorcidas e caricatas recebidas do meio social condicionam e 

incrementam tal sofrimento e as situações de comunicação são experimentadas 

como frustrantes, gerando ansiedade e vergonha. Como impacto da gagueira na 

qualidade de vida, pode-se observar grande limitação na comunicação, inibição na 
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participação em atividades sociais e considerável redução das oportunidades 

ocupacionais. (ANDRADE, 2003; RODRIGUES, 2001) 

 

Até o momento não existe consenso sobre os fatores etiológicos da gagueira. 

Lesões encefálicas estruturais, disfunção dopaminérgica, condições 

neurodegenerativas e fatores genéticos têm sido relatados (BOLDRINI, 2003; BRIN 

et al., 1994; COSTA & KROLL, 2000; GORDON, 2002). 

 

Apesar das divergências sobre sua causa, diferentes pesquisadores 

concordam que não há cura para a gagueira: a maioria dos casos severos é 

refratária ao tratamento ou recupera-se apenas parcialmente. A gagueira em adultos 

é um distúrbio crônico, ou seja, “é permanente, espontaneamente irreversível e 

requer uma assistência especializada” (ANDRADE, 2003, p. 59) 

 

Historicamente, diferentes abordagens terapêuticas foram propostas para o 

tratamento da gagueira, incluindo desde intervenções cirúrgicas e uso de pesos na 

língua, no século 19, a terapias psicanalíticas ou comportamentais, a partir do século 

20 (Bückel & Sommer, 2004). Ao considerar-se que os procedimentos terapêuticos 

ainda não são suficientes para interromper a história natural da gagueira, deve-se 

adotar estratégias que permitam “a aplicação máxima do conhecimento e dos 

recursos existentes para minimizar os efeitos e maximizar a qualidade de vida dos 

indivíduos portadores de distúrbios de comunicação de longa duração” (ANDRADE, 

2003, p. 60).  

 

Atualmente, uma das principais alternativas para o tratamento da gagueira é a 

terapia fonoaudiológica. A abordagem fonoaudiológica compreende um conjunto de 

estratégias que conduzem a aprendizagem de novos padrões motores de fala. 

Ressalta-se aqui que o termo aprendizagem não é utilizado como um fator de ordem 

psicogênica ou psicológica: a neurociência tem demonstrado que a aprendizagem 

corresponde a mudanças estruturais na própria arquitetura cerebral. 
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A terapia fonoaudiológica para o tratamento da gagueira consiste na utilização 

de exercícios com o objetivo de ensinar esse novo modelo de produção de fala e 

favorecer a fluência. No Brasil, entretanto, existem poucos profissionais especialistas 

no atendimento a pacientes gagos e investigações sobre o tema ainda são escassas 

quando comparadas com o número de estudos sobre outros distúrbios da 

comunicação. 

 

Dada a necessidade atual de provar a efetividade de qualquer tipo de 

tratamento - prática baseada em evidências - pesquisadores e clínicos têm discutido 

o design e metodologia das estratégias que embasam o tratamento de diferentes 

doenças (Ratner, 2005). O presente estudo insere-se nessa perspectiva e pretende 

contribuir para a produção de conhecimentos que possam, futuramente, 

fundamentar novas propostas de intervenção. 

 

Assim, o principal objetivo deste estudo foi analisar o automonitoramento da 

fala de adultos que gaguejam, comparando-o ao desempenho de adultos fluentes. 

Destaca-se que não foram localizados, nas publicações nacionais, estudos que 

tenham investigado o automonitoramento e as estratégias de reparação na fala de 

adultos que gaguejam. 

 

No campo fonoaudiológico, seus resultados poderão ampliar a visão sobre os 

mecanismos subjacentes a gagueira e permitirão a proposição de novas alternativas 

terapêuticas. Além disso, deve-se considerar que com o crescente desenvolvimento 

de programas de reconhecimento automático de voz/fala, estudos descritivos e 

detalhados sobre as diversas formas de expressão e suas variações tornam-se 

ferramentas importantes para o aprimoramento tecnológico. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

 

 

2.1. A teoria da alça perceptual 

 

. A Teoria da Alça Perceptual é um constructo teórico que busca explicar as 

relações entre produção, percepção e automonitoramento da fala. O modelo 

considera a existência de um sistema composto por três módulos: o 

Conceitualizador, o Formulador e o Articulador, conforme esquematizado na Figura 

1 (LEVELT, 1983; 1989). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Esquema de produção e monitoramento da fala (adaptado de Levelt, 1989: 470). 
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O Conceitualizador transforma a intenção comunicativa em matéria 

conceitual, uma mensagem pré verbal que ficará armazenada na memória de 

trabalho por um curto período de tempo e permitirá comparações com o output. Essa 

mensagem pré verbal é transmitida ao Formulador, que dará à matéria conceitual 

uma forma linguística, graças a seus sub-módulos: o codificador gramatical e o 

codificador fonológico (LEVELT, 1983, 1989; POSTMA, 2000). 

 

O codificador fonológico é responsável pela elaboração de um plano 

fonológico. O Articulador recebe esse plano fonológico e o converte em fala 

articulada, acionando comandos neuromotores. O discurso é monitorado em 

qualquer uma das etapas: na mensagem pré verbal, no plano fonológico ou na fala, 

por meio de três alças perceptuais (LEVELT, 1983, 1989). 

 

As alças conceitual e pré articulatória são internas, checando a mensagem 

antes que a mesma seja articulada. A alça pós articulatória é externa e responsável 

por conferir se a produção corresponde à intenção. Considerando que as alças 

funcionam on line, a manutenção da fluência da fala depende da rápida integração 

entre os processos de produção e percepção (DHANJAL et al, 2008; POSTMA, 

2000), 

 

Teoricamente, as alças seguem a regra básica de interromper o discurso tão 

logo um erro seja detectado. Empiricamente, observa-se que as falhas detectadas 

pelas alças podem, ou não, acarretar na interrupção e reformulação do discurso 

(Moniz, 2006; Postma, 2000). Assim, muitos erros são ignorados pelo falante e é 

provável que essa estratégia tenha como finalidade manter a fluência da fala. 

 

Em síntese, os erros podem ser ignorados ou corrigidos. Em verdade, cerca 

de metade dos erros observados na fala espontânea são ignorados e nunca 

reparados. A correção, por sua vez, implicará em uma interrupção, seguida da 

reparação e da retomada do fluxo da fala (LEVELT, 1983). 
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A reparação de um erro pode ser dividida em três partes, conforme proposto 

por Levelt (1983) e exemplificado a seguir: 

 

milhares de muitos é... milhares de ninhos (GE, participante 07) 

 

O início do enunciado, grafado em letras vermelhas, é denominado 

reparandum. O reparandum corresponde à elocução que contém o elemento a ser 

corrigido; a seguir, há um ponto de edição (grafado com letras verdes) que pode ser 

apenas uma pausa silenciosa ou estar preenchido com expressões do tipo é... ah... 

um..., e não constitui um elemento obrigatório nas estratégias de reparação. Por fim, 

registrado com letras azuis, está o reparo propriamente dito (LEVELT, 1983). 

 

A percepção do erro e sua correção pode ocorrer em três momentos distintos 

(Levelt, 1983). No exemplo anterior, o falante produz a palavra muitos, identifica o 

erro e o corrige, mas também é frequente que o reparandum seja interrompido antes 

que toda a palavra seja enunciada, como em: 

 

os formatos variam ao infiniti ao infinito (GC, participante 03) 

 

Aqui observa-se que, antes de terminar a palavra, esta foi interrompida e 

corrigida pelo alvo correto infinito, configurando uma correção dentro do 

reparandum. A terceira forma de reparo não é tão frequente como as anteriores e 

ocorre tardiamente, ou seja, após ter enunciado outros segmentos, o falante percebe 

o erro, interrompe o fluxo da fala, retorna e faz a correção (LEVELT, 1983): 

 

plantas e outros materi e outro material necessário (GC, participante 33) 
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Nos exemplos citados anteriormente, percebe-se que alguns reparos contém 

elementos do reparandum, uma estratégia denominada retracking. No retracking, o 

falante recupera e repete um ou mais segmentos que foram produzidos antes do 

erro (LEVELT, 1983). 

 

Curiosamente, também são realizadas correções de segmentos que, 

aparentemente, não apresentavam nenhuma inadequação. Isto fica bastante 

evidente em repetições de sílabas ou palavras, como no exemplo abaixo, no qual 

não é possível determinar qual foi o erro que levou à repetição da expressão o 

homem: 

 

dificilmente o homem o homem conseguiria fazer algo parecido (GC, participante 04) 

 

Denominados como encobertos (covert), tais erros são uma evidência do 

funcionamento interno das alças perceptuais, que interrompem o discurso antes 

mesmo que o erro seja enunciado. Entretanto, Levelt (1983) não deixa de considerar 

que os erros encobertos também poderiam corresponder a alarmes falsos da alça 

perceptual.  

 

 

2.2. Os erros encobertos 

 

Inspirados pela Teoria da Alça Perceptual (Levelt, 1983, 1989), Postma & 

Kolk (1993) formularam uma teoria explicativa para a gagueira: a Covert Repair 

Hypothesis (CRH). Do ponto de vista da CRH, as disfluências que caracterizam a 

gagueira são reparos de erros encobertos, produzidos durante o planejamento 

fonológico. 
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O planejamento do enunciado dá-se no plano interno e, durante alguns 

milissegundos, fica armazenado em um buffer articulatório e poderá ser 

inspecionado pela alça pré articulatória. Caso um problema seja detectado, o plano 

será cancelado e/ou reformulado. Se o plano for cancelado antes de ser articulado, 

uma pausa ou bloqueio tomará seu lugar durante o tempo que for necessário para 

que outro plano seja formulado. Entretanto, as detecções de erros podem acontecer 

tardiamente, coincidindo com a articulação dos primeiros fonemas ou sílabas 

planejadas. Nesses casos, o falante interrompe o discurso, retorna a um ponto 

anterior e recomeça. Assim, o erro propriamente dito nem chega a ser articulado, 

mas provoca uma ou mais repetições ou prolongamentos do fonema ou sílaba 

precedente (POSTMA & KOLK, 1993; BROCKLEHURST, 2008). 

 

Embora a CRH tenha oferecido um modelo explicativo para a gagueira, 

poucos estudos foram conduzidos de forma a testá-la, com adultos que gaguejam. 

Uma das dificuldades reside no fato da planificação fonológica não ser diretamente 

observável, requerendo que sua investigação ocorra por meio de processos 

alternativos que sejam um reflexo do seu funcionamento (PELCZARSKI, 2011) 

 

 

2.3. Pesquisas com adultos que gaguejam 

 

Uma das primeiras pesquisas publicadas sobre o automonitoramento da fala 

de adultos que gaguejam foi conduzida por Postma & Kolk (1990). O estudo contou 

com a participação de 12 adultos que gaguejam e 12 adultos fluentes, que deveriam 

ler e repetir sentenças e trava-línguas. Não foram encontradas diferenças, entre os 

grupos, para os erros ignorados e erros explícitos corrigidos. A diferença para os 

erros encobertos foi significativa, confirmando a proposta da CRH. 
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Em outro estudo de Postma & Kolk (1992), os participantes foram instruídos a 

repetir combinações de consoantes e vogais, em voz alta, com ou sem 

mascaramento auditivo, e pressionar um botão quando percebessem que haviam 

cometido um erro. Os participantes que gaguejam identificaram um número maior de 

erros do que os falantes fluentes, mas a diferença não foi significativa, levando os 

pesquisadores a concluir que os sistemas de monitoramento são semelhantes para 

os dois grupos.  

 

A fim de investigar o papel da planificação e do monitoramento fonológico de 

adultos que gaguejam, Sasisekaran el al (2006) e Sasisekaran & De Nil (2006) 

submeteram 10 adultos que gaguejam e 12 adultos fluentes a tarefas distintas, como 

nomeação de figuras, em voz alta, seleção de fonemas simultaneamente a 

nomeação silenciosa de figuras, seleção de tons puros em sequências tonais. Seus 

resultados indicam que os adultos que gaguejam foram, significativamente, mais 

lentos no monitoramento de fonemas, sugerindo a existência de dificuldades no 

monitoramento e na ativação da planificação fonológica. 

 

A pesquisa de Brocklehurst & Corley (2011) contou com 32 adultos que 

gaguejam e 32 adultos fluentes e utilizou a tarefa de repetição de trava-línguas, 

tanto em voz alta quanto silenciosamente. Os participantes deveriam indicar quando 

um erro era cometido. O número de erros observados para os adultos que gaguejam 

foi significativamente maior do que seus pares fluentes, confirmando os 

pressupostos da CRH e indicando que os erros encobertos ocorriam na transmissão 

do plano fonológico para os comandos motores. Entretanto, os pesquisadores 

alertam que esses dados não poderiam ser generalizados para a fala espontânea, 

cujo contexto de produção é extremamente diferente da situação experimental 

proposta. 

 

Pelczarski (2011) investigou vários aspectos das habilidades de 

processamento fonológico de adultos que gaguejam, por meio de diferentes tarefas, 

concluindo que essas habilidades são, significativamente, diferentes daquelas 
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encontradas em adultos fluentes, caracterizando-as como mais lentas e mais 

sujeitas a erros. 

 

Vasic & Wijnen (2005) argumentam que as pessoas que gaguejam são hiper 

vigilantes aos erros e atentas a mínimas irregularidades, que não seriam 

consideradas relevantes e alvo de preocupação para os falantes fluentes. Uma 

consequência desse monitoramento hiper vigilante seria interpretar as interrupções 

características das reparações como novos erros, provocando ainda mais 

reformulações desnecessárias. 

 

Um estudo mais recente utilizou evidências eletrofisiológicas para discutir o 

automonitoramento da fala. A atividade de monitoramento pode ser estudada por 

meio das medidas de error-related negativity (ERN), uma deflecção negativa 

observada no eletroencefalograma e que ocorre 100ms após a detecção do erro. 

Aparentemente, o ERN reflete a atividade de um sistema geral de monitoramento e 

pode ser eliciado até mesmo para erros inconscientes (TREWARTHA &. PHILLIPS, 

2013).  

 

A suposição de que esse sistema geral faria também o monitoramento da 

fala, levou Arnstein e colaboradores (2011) a investigar dois picos eletrofisiológicos 

associados com o monitoramento das ações (o negativo – ERN - e o positivo - Pe), 

em adultos fluentes e adultos que gaguejam, executando a tarefa de repetição de 

rimas. Os dois picos foram observados após a ocorrência de erros nas rimas, 

confirmando que estes podem ser eliciados na presença de erros fonológicos e os 

participantes que gaguejam mostraram um pico elevado de ERN, 

independentemente da ocorrência de erros. Para os pesquisadores, esse dado 

confirmou a hipótese que a gagueira resulta do excesso de monitoramento, no 

entanto, não foi levado em consideração que esses erros poderiam corresponder a 

erros encobertos, cancelados antes da produção da fala e, portanto não audíveis. 
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3.  MATERIAL E MÉTODO 

 

 

Trata-se de um estudo caso-controle, observacional e analítico. Este estudo 

faz parte de uma pesquisa mais ampla denominada “Intervenção fonoaudiológica na 

gagueira: perfil dos pacientes atendidos no Laboratório de Voz, Fala e Fluência”, 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Sergipe, 

sob o no CAAE 0181.0.107.000-11. 

 

A pesquisa não implicou em nenhum procedimento invasivo ou experimental, 

caracterizando-se como sem riscos aos participantes, que foram orientados em 

relação ao estudo e assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(Apêndice A). 

 

3.1  Participantes 

 

Foram critérios de inclusão para os participantes: ser do sexo masculino, 

falante nativo do português brasileiro, ter completado o ensino médio e não 

apresentar alterações auditivas, visuais, cognitivas ou de linguagem que pudessem 

interferir nos resultados do estudo, com exceção da gagueira para o grupo de 

estudo. Deve-se esclarecer que o fator determinante para a exclusão de 

participantes do sexo feminino foi a maior prevalência de casos de gagueira entre os 

homens adultos, em uma razão de 4:1 (Wittke-Thompson et al, 2007) e a opção por 

um grau mínimo de instrução formal (ensino médio) teve como propósito minimizar a 

interferência da escolaridade na fluência da leitura. (BOTTINO e CORREA, 2013)  

 

Considerando os critérios de inclusão e a prevalência de 1% de casos de 

gagueira na população adulta (Bückel & Sommer, 2004), foi realizado o cálculo 

amostral por meio do Epi Info, versão 7.1.3.10, com nível de significância bicaudal 

de 99,99% e um poder de 95%, obtendo-se o número 34, para casos e controles.  
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Assim, o estudo foi constituído por 70 participantes, distribuídos em dois 

grupos: o grupo controle com 35 adultos fluentes e o grupo de estudo, com 35 

adultos que gaguejam. Estes foram recrutados por meio de cartazes afixados no 

campus São Cristóvão da Universidade Federal de Sergipe. Todos os participantes 

que gaguejam haviam, voluntariamente, procurado por tratamento fonoaudiológico 

no Laboratório de Voz, Fala e Fluência do Departamento de Fonoaudiologia da 

Universidade e alguns deles não faziam parte da comunidade universitária. 

 

3.2  Procedimentos 

 

Após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, os 

participantes foram convidados a realizar a leitura oral de um texto padronizado. 

Trata-se de um texto que é utilizado para análise da fluência da fala de adultos, 

contendo todos os fonemas e estruturas silábicas existentes no português brasileiro, 

distribuídos em 100 palavras, conforme segue: 

 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos 
pássaros, os formatos variam ao infinito; às vezes são pequenos e às 
vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. 

Cada ninho é engenhosamente adaptado às necessidades de cada 
espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, dificilmente o 
homem conseguiria fazer algo parecido. 

No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que constrói o ninho. 
Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e 
outro material necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes 
elas roubam nos ninhos vizinhos ou então improvisam com pedaços 
de papel. (Jakubovicz, 2002: p.130) 

 

A escolha da tarefa de leitura oral deu-se a partir da constatação de que 

muitos adultos que gaguejam não o fazem quando leem. Nesse sentido, a leitura 

oral pode ser considerada uma tarefa que induz à fluência, diminuindo a frequência 

e a gravidade da gagueira, o que facilitaria a identificação dos erros e reparos. 

(BROCKLEHURST e CORLEY, 2011; PINTO, SCHIEFER e ÁVILA, 2013) 
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Outra vantagem da leitura oral é que a mesma pode ser considerada uma 

tarefa de nomeação rápida, ou seja, a decodificação dos sinais ortográficos e sua 

conversão em uma sequência fonológica são imediatas. O exame por meio de 

neuroimagens demonstra que, milissegundos após a ativação da região occipital, a 

região temporal adjacente se ilumina, revelando a associação do grafema ao seu 

valor fonêmico. Teoricamente, essa conversão imediata ocorreria sem a intervenção 

de outros níveis da formulação linguística. (ANTHONY et al, 2007; 

BALASUBRAMANIAN, COHEN et al, 2004; CRONIN & MAX, 2010;). 

 

O texto escrito, tal como foi apresentado aos participantes, pode ser 

visualizado no Anexo A. Não foi realizada nenhuma atividade de familiarização 

prévia com o mesmo e nenhuma instrução especial foi dada aos participantes, que 

realizaram uma única leitura do material, em voz alta. 

 

A tarefa de leitura oral foi gravada por meio de um microfone profissional, TSI, 

modelo PROBR, com alta relação sinal/ruído e padrão polar supercadióide, instalado 

em pedestal e acoplado a um conversor e amplificador de audio Shure®, o que 

possibilitou que as amostras de fala fossem captadas, digitalizadas e armazenadas 

no formato wav. 

 

As amostras de fala, assim obtidas, foram submetidas a inspeção auditiva, 

transcritas ortograficamente e todas as produções desviantes, em relação ao texto 

padrão, foram consideradas erros e destacadas, como exemplificado abaixo. 

 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos 
pássaros, os formatos variam ao infinito; às vezes são pequenos e às 
vezes são grandes são construídos no alto de montanhas 
rochosas. Cada ninho é engenhosamente adaptado às necessidades 
de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, dificilmente 
o homem o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos 
pássaros, em geral, é a fêmea que constrói o ninho. Ela pode fazer 
até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outros material 
nece outros outro material necessário à construção da casa 
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familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 
improvisam com pedaços de papel. (GC, participante 04)  

 

Os segmentos destacados foram classificados de acordo com a proposta de 

Levelt (1983). Foram considerados explícitos todos os erros efetivamente produzidos 

pelo participante, audíveis na gravação e transcritos. Identificados os erros 

explícitos, estes foram subdivididos em corrigidos, quando era possível identificar o 

reparo desse erro na transcrição, ou ignorados quando nenhuma correção era 

efetuada. Elementos como palavras não terminadas, repetição de sílabas, repetição 

de palavras ou conjuntos de palavras, sem a possibilidade de identificação do erro 

que os motivou foram classificados como erros encobertos. Exemplos de 

classificação são apresentados na Tabela 1, abaixo. 

 

TABELA 1. Exemplos de erros identificados na transcrição das amostras de fala e sua 
classificação 

Tipos de erros Texto padrão: ... às vezes são construídos no alto de ... 

Explícitos 

corrigidos ... às vezes são grandes são construídos no alto de ... 

ignorados ... às vezes são constituídos no alto de ... 

Encobertos  ... às vezes são constru são construídos no alto de ... 

 

O desempenho de cada um dos participantes pode ser examinado nos 

apêndices B e C. Os resultados obtidos quanto ao número de erros foram 

registrados em planilha e submetidos a tratamento estatístico. 

 

3.3  Análise estatística 

 

Para o tratamento estatístico dos dados, foi utilizado o programa BioEstat, 

versão 5.3. As variáveis dependentes – total de erros explícitos, erros explícitos 

corrigidos, erros explícitos ignorados e total de erros encobertos foram descritos nos 

seus valores mínimo, máximo e mediana, para cada grupo estudado. Os dados 
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foram examinados a fim de se determinar sua distribuição por meio do teste de 

Kolmogorov-Smirnov. Considerando a distribuição não normal dos dados, foi 

utilizado o teste não paramétrico Mann-Whitney para a comparação entre os dois 

grupos. A comparação intra-grupo foi realizada por meio do teste não paramétrico 

Wilcoxon. O nível de significância foi fixado em p≤ 0,05, para todos os testes. 
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4.  RESULTADOS 

 

A idade dos participantes variou entre 18 e 64 anos, sendo que para o grupo 

de estudo a idade média foi 26,69 (DP = 10,41) e para o grupo controle, 29,08 (DP = 

10,09). A Figura 2 apresenta a distribuição dos participantes de acordo com a idade 

e por grupo. 

 

 

Figura 2. Distribuição dos participantes quanto à idade 

 

O tempo médio necessário para a leitura oral do texto foi 69 segundos (DP = 

0,78) para o grupo de estudo e 40,35 segundos (DP = 6,12) para o grupo controle. 

Foi observado um total de 155 erros na leitura realizada pelo grupo de estudo e 107 

erros para o grupo controle. A associação entre o tempo de leitura e o número de 

erros, para o grupo de estudo, foi analisada por meio do Coeficiente de Correlação 

de Spearman (rs = 0,41; p = 0,01), indicando uma correlação positiva moderada 

entre essas variáveis. 

 

A Tabela 2, a seguir, apresenta os erros identificados e classificados para 

cada um dos participantes: 
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Tabela 2: Número de erros identificados por participante (em valores absolutos) 

 Grupo de estudo Grupo controle 
Participante Erros Erros 
 Explícitos Encobertos Explícitos Encobertos 
 Ignorados Corrigidos Ignorados Corrigidos 

1 0 3 3 1 0 0 
2 3 0 4 4 0 0 
3 3 2 1 1 1 0 
4 2 0 4 0 2 1 
5 2 2 2 1 1 1 
6 0 1 4 1 0 0 
7 1 3 0 3 0 0 
8 0 0 3 2 0 0 
9 0 0 0 0 1 0 
10 3 2 2 3 2 1 
11 1 1 0 3 0 0 
12 3 2 2 3 0 4 
13 1 0 0 4 0 0 
14 0 0 9 0 1 0 
15 2 2 2 0 0 0 
16 0 0 8 1 0 0 
17 0 2 2 2 0 1 
18 2 0 2 0 2 2 
19 1 1 2 4 0 0 
20 3 0 1 1 0 1 
21 3 0 3 0 0 1 
22 0 0 1 3 0 1 
23 2 0 2 4 0 0 
24 1 1 1 5 1 0 
25 2 2 1 5 1 0 
26 1 1 1 0 0 0 
27 0 0 2 3 0 2 
28 1 1 1 0 1 0 
29 0 0 0 1 0 0 
30 6 2 3 2 1 1 
31 0 2 0 4 0 2 
32 0 0 2 0 1 2 
33 1 1 1 2 1 2 
34 1 2 5 1 1 0 
35 2 2 0 3 0 1 

Total por 
tipo de erro 

47 35 74 67 17 23 

Total erros 156 107 
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A distribuição percentual dos erros explícitos e encobertos por grupo pode ser 

visualizada na Figura 3. 

Figura 3. Distribuição percentual dos erros apresentados pelos dois grupos. 

 

Os erros explícitos são aqueles que podem ser identificados no discurso, pois 

foram efetivamente articulados pelo falante e estes podem ser ignorados ou 

corrigidos. A maneira como os dois grupos lidaram com esses erros é apresentada 

na Figura 4 

Figura 4. Distribuição percentual dos erros explícitos corrigidos ou ignorados pelos 

dois grupos. 
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Os erros explícitos corrigidos foram significativamente maiores no grupo de 

estudo (Tabela 3). 

 

Tabela 3: Comparação entre os erros explícitos identificados para os grupos 

Erros explícitos  Mediana (mín-máx) p 

total GE 1 (0-6) 
0,74 

GC 1 (0-5) 

ignorados GE 1 (0-5) 0,13 

GC 2 (0-5) 

corrigidos GE 1 (0-3) 0,04* 

GC 0 (0-2) 

Teste de Mann-Whitney; * Valores significativos (p<0,05) 
GE = Grupo de Estudo; GC = Grupo Controle; (mínimo-máximo).  

 

Os erros encobertos são assim denominados porque não é possível identificar 

a falha que levou ao reparo uma vez que a mesma não é enunciada pelo falante. 

Foram observados 74 erros encobertos no grupo de estudo e 23, no grupo controle. 

O número de erros encobertos foi significativamente maior nos participantes que 

gaguejam, quando comparados aos controles (Tabela 4).  

 

Tabela 4: Comparação entre os erros encobertos identificados para os grupos  

Erros encobertos Mediana (mín-máx) p 

GE 2 (0-9) 0,0002* 
GC 0 (0-4) 

Teste de Mann-Whitney; * Valores significativos (p<0,05) 
GE = Grupo de Estudo; GC = Grupo Controle; (mínimo-máximo).  
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5.  DISCUSSÃO 

 

 

A ocorrência de elementos como pausas, palavras interrompidas, interjeições 

e repetições são indícios de um sistema interno de automonitoramento que 

inspeciona, de forma contínua e em tempo real, a produção da fala. Sua finalidade é 

detectar erros e efetuar as revisões necessárias a fim de garantir a inteligibilidade e 

a compreensão adequada do discurso. 

 

O principal objetivo deste estudo foi investigar o automonitoramento da fala de 

adultos que gaguejam. Para isso, realizou-se a gravação da leitura oral de um texto 

padrão que, posteriormente, foi transcrita e analisada. O desempenho dos adultos 

que gaguejam foi comparado com o desempenho de um grupo controle constituído 

por adultos fluentes, executando a mesma tarefa. 

 

As semelhanças observadas entre os grupos sugerem a existência de um 

sistema comum de automonitoramento da fala. As estratégias de reparação dos 

erros, entretanto, diferem de forma significativa e podem servir para esclarecer 

alguns mecanismos subjacentes ao comportamento de gaguejar. 

 

O primeiro aspecto a ser considerado relaciona-se com as correções dos 

erros explícitos, para as quais foi encontrada uma diferença significativa (p=0,04). 

Em números absolutos, os adultos fluentes cometeram mais erros explícitos do que 

os adultos que gaguejam. O grupo de estudo, entretanto, interrompeu o fluxo do 

discurso com uma frequência maior do que os falantes fluentes a fim de efetuar 

reparos nesses erros. Essa estratégia, na verdade, é compatível com a regra básica 

de funcionamento das alças perceptuais: interromper a produção da fala e corrigir o 

erro tão logo este seja detectado (MONIZ, 2006; POSTMA, 2000). 
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A interrupção, entretanto, tem um custo pois requer um novo planejamento 

fonológico e demanda um tempo maior de elocução. É bastante provável que os 

falantes fluentes desenvolvam mecanismos capazes de alterar esse ciclo, 

adaptando o funcionamento das alças perceptuais a fim de evitar correções 

excessivas e garantir a fluência da fala. Tal adaptação incluiria uma habilidade para 

julgar quais erros são suficientemente importantes para justificar a interrupção do 

discurso. 

 

O número significativo de erros explícitos corrigidos pelo grupo de estudo 

sugere um funcionamento mal adaptado das alças perceptuais e é plausível supor 

que não se trata de um sistema hiper vigilante, mas sim de um sistema que falha em 

mensurar a magnitude dos erros (LICKLEY et al, 2005). 

 

Esse argumento pode ser corroborado pelo estudo de Postma & Kolk (1990) 

que também não encontrou diferenças para o número de erros explícitos produzidos 

por adultos que gaguejam e adultos fluentes quando instruídos a falar normalmente. 

Esse comportamento alterou-se quando os grupos foram solicitados a falar com a 

maior precisão articulatória que lhes fosse possível e os adultos que gaguejam 

apresentaram um aumento significativo no número de reparos, tanto para erros 

explícitos quanto encobertos. 

 

Os achados deste estudo sugerem que a habilidade para monitorar a fala é 

similar nos dois grupos e, por meio dos erros explícitos, percebe-se que os adultos 

que gaguejam estão corrigindo erros reais (e não alarmes falsos). O que os 

resultados indicam é que o filtro utilizado pelos adultos que gaguejam é pouco 

permeável, com critérios de seleção muito rigorosos e que levam a um grande 

número de reparos desnecessários desses erros (BROCKLEHURST & CORLEY, 

2011; VASIC & WIJNEN, 2005). 

 

O segundo aspecto a ser discutido diz respeito aos erros encobertos. Para a 

Covert Repair Hyphotesis (Postma e Kolk, 1993), os erros encobertos caracterizam a 
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gagueira e isso pode ser corroborado pela diferença significativa observada entre os 

grupos para esse tipo de erro (p=0.002). Os reparos de erros encobertos sinalizam 

que essa correção deu-se no plano interno, durante a planificação fonológica e 

inspecionado pela alça pré articulatória. Como já foi observado para os erros 

explícitos, pode-se concluir que os erros encobertos também são erros reais, 

resultado de falhas no planejamento fonológico e cancelados antes da sua 

execução. 

 

Pelczarski (2011) investigou vários aspectos das habilidades de 

processamento fonológico de adultos que gaguejam concluindo que essas 

habilidades são significativamente diferentes daquelas encontradas em adultos 

fluentes, caracterizando-as como mais lentas e mais sujeitas a falhas. 

 

Nesse sentido, pode-se argumentar que as dificuldades de planificação 

fonológica resultam em um número maior de erros internos que, inspecionados por 

um sistema mal adaptado, provocam várias interrupções do discurso. Dificuldades 

para reformulação do plano inicial impedem que os erros sejam reparados 

adequadamente e o fluxo da fala seja retomado de forma espontânea, resultando 

nas disfluências que caracterizam a gagueira. 

 

Além disso, pode-se hipotetizar que as informações auditivas que seriam 

inspecionadas pela alça pós articulatória não tem um papel tão relevante para esse 

grupo, prevalecendo o funcionamento da alça interna. Informações sensoriomotoras 

exercem um papel importante nos ajustes motores, independente das informações 

acústicas do som produzido pelos articuladores, e isto explicaria porque nem todas 

as pessoas que gaguejam encontram benefícios com os dispositivos de 

retroalimentação auditiva atrasada (ANDRADE e JUSTE, 2011; TREMBLAY, 

SHILLER e OSTRY, 2003). 

 

Um exame dos circuitos neuronais envolvidos no processamento da 

percepção e produção da fala pode contribuir para ampliar a discussão sobre o 
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tema. Embora ainda não exista um consenso sobre os aspectos anatomofuncionais 

subjacentes à gagueira, os núcleos da base têm sido citados como um elemento a 

ser considerado nesses casos (ALM, 2005; GIRAUD et al, 2008; INGHAM et al, 

2012; LU et al, 2010). 

 

Já existem evidências suficientes indicando que os núcleos da base estão 

envolvidos em diferentes circuitos (loops) com áreas cognitivas do córtex e que a 

atividade de certos neurônios, nesses circuitos, está mais relacionada com 

operações sensoriais ou cognitivas do que com o controle motor. Um estudo recente 

mostrou que danos nos núcleos da base afetam o limiar perceptual para os sons da 

fala, criando uma falsa percepção de esforço ou sonoridade excessiva (FRANK, 

2000; MOLLAEI, SHILLER & GRACCO, 2013). 

 

O início típico da gagueira, situado entre os dois e três anos de idade, 

coincide com a fase de desenvolvimento natural dos núcleos da base. Pode-se 

hipotetizar que durante os anos considerados mais importantes para a aquisição e 

desenvolvimento do sistema fonológico, as crianças predispostas a gagueira não 

estariam recebendo adequadamente as informações sensoriomotoras e acústicas 

necessárias, o que explicaria o desenvolvimento mal adaptado e as falhas 

perceptuais observadas nos adultos. (ALM, 2004; YAIRI, 1983).  

 

Quando é solicitado à pessoa que gagueja que observe e controle sua fala, é 

provável que poucos benefícios sejam obtidos, resultando nas recuperações parciais 

e recidivas frequentes observadas nesses pacientes. 

 

Este estudo não está isento de limitações. A principal delas está relacionada 

com a tarefa executada pelos participantes. Em termos metodológicos, a leitura oral 

facilita a identificação e a classificação dos erros, mas restringe a generalização dos 

achados para a fala espontânea, uma vez que a leitura oral e a fala espontânea 
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representam formas distintas de formulação da linguagem que poderiam resultar em 

graus variados de fluência. 

 

Entretanto, a fim de estabelecer as variações entre as tarefas, Ingham e 

colaboradores (2012) compararam o desempenho de adultos que gaguejam e 

adultos fluentes em tarefas de leitura oral e monólogo e não encontraram diferenças 

significativas entre as duas tarefas para os adultos que gaguejam. Por outro lado, o 

grupo de adultos fluentes apresentou uma velocidade de fala mais rápida na leitura 

oral. Assim, entende-se que a maior dificuldade para generalizar os achados estaria 

relacionada com os resultados do grupo controle que, provavelmente, teriam o 

número de erros reduzido se realizassem a leitura de forma mais lenta. 
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5.  CONCLUSÕES  

 

 

Com o propósito de analisar o automonitoramento da fala, este estudo 

comparou a performance de 35 adultos que gaguejam e 35 adultos fluentes, em uma 

tarefa de leitura oral. Os resultados sugerem que adultos que gaguejam e adultos 

fluentes apresentam habilidades semelhantes para detectar e corrigir erros, 

indicando a existência de um sistema comum de automonitoramento da fala. 

 

Embora não existam diferenças quanto ao número de erros explícitos 

observados nos dois grupos, adultos que gaguejam mostraram-se mais sensíveis a 

estes, interrompendo e revisando seu discurso com uma frequência 

significativamente maior do que os adultos fluentes. Assim, foram encontradas 

diferenças significativas, entre os grupos, quanto ao número de reparos na fala, 

tanto de erros explícitos quanto encobertos. 

 

A reparação de erros encobertos predominou nos adultos que gaguejam e, 

associada ao elevado número de reparos de erros explícitos, sugere que erros no 

planejamento fonológico e um baixo limiar para a aceitação dessas falhas são 

aspectos importantes a ser considerados nos casos de gagueira e na abordagem 

terapêutica desses pacientes. 
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APÊNDICE A 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 
CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 

NÚCLEO DE FONOAUDIOLOGIA 
LABORATÓRIO DE VOZ, FALA E FLUÊNCIA 

 
Pesquisa: Intervenção fonoaudiológica na gagueira: perfil dos pacientes atendidos no 
Laboratório de Voz, Fala e Fluência. 
Pesquisador Responsável: Profa. Susana de Carvalho 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Se após receber as explicações sobre a pesquisa e ler este documento, você concordar em 
participar, você deverá assiná-lo e receberá uma cópia deste Termo. 

 
O Laboratório de Voz, Fala e Fluência tem como objetivo desenvolver pesquisas para 
compreender as dificuldades de comunicação que algumas pessoas apresentam e qual é a 
melhor forma para tratá-las. 
 
Você está sendo convidado(a) para participar de uma pesquisa sobre adolescentes e 
adultos que gaguejam. Sua participação é voluntária e você tem a liberdade de desistir a 
qualquer momento. Você não terá nenhum custo e também não receberá nenhum 
pagamento por participar da pesquisa. Se você não quiser participar, isto não afetará 
qualquer tratamento que você esteja recebendo ou venha a receber.  
 
O tratamento fonoaudiológico que você irá receber não oferece nenhum risco à sua 
saúde. São utilizados exercícios simples, para que você fale da melhor forma 
possível. 
 
Com este estudo, queremos descobrir quais são as características e todos os fatores que 
influenciam sua maneira de falar. Para realizar o estudo, iremos coletar as informações que 
estão registradas em seu prontuário. Seu nome será sempre mantido em sigilo e as 
informações serão utilizadas apenas para fins científicos. 
 
Os resultados deste estudo podem contribuir para uma melhor compreensão da 
gagueira, ajudando na elaboração de novas formas de tratamento. 
 
Você pode ter acesso a qualquer esclarecimento e tirar qualquer dúvida com a professora 
responsável pela pesquisa: Profa. Susana de Carvalho, nos telefones: (79) 32174772 ou 
(79)88396169. 
 
Se você compreendeu o que lhe foi explicado, leu este Termo e concorda em participar da 
pesquisa, por favor, assine abaixo: 
 
 
Eu, _________________________________________________________, declaro que, 
após receber as explicações sobre a pesquisa e compreende-las, livremente dou meu 
consentimento para a utilização dos dados registrados em meu prontuário. 
 

São Cristóvão, ______ de _________________ de 20___. 
 

 
______________________________________                   __________________________________ 

Participante / Responsável legal                                         Pesquisador Responsável 

 



 
 

APÊNDICE B 
Transcrição das amostras de fala dos participantes do GE (adultos que gaguejam) 

 

Part. Transcrição Erros 

  ignorados reparados 

   encobertos explícitos 

01 
 

A cada ano que passa, milhares  ninhos são  pelos pássaros, os formatos variam 
ao infinito; às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho 

é  adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua 
reconhecida habilidade, dificilmente o homem conseguiria fazer algo 

pássaros, em geral, é a fêmea que constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para 
recolher os gravetos, plantas  material necessário à construção da casa familiar. Muitas 

vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então improvisam com pedaços de papel. 

 03 03 

02 

 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 

às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas . Cada ninho é 

engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens  os gravetos, plantas e outro 
material necessário à construção  familiar. Muitas vezes  roubam nos ninhos vizinhos 
ou então improvisam  de papel. 

03 04  

03 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às  de cada espécie. Apesar de sua reconhecida 
habilidade, dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a 
fêmea que constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e 

 material necessário à construção . Muitas vezes elas roubam 

nos ninhos vizinhos ou então improvisam com pedaços de papel. 

03 01 03 

04 
 

A cada ano que passa,  são construídos pelos pássaros, os formatos 
variam ao infinito; às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto  montanhas rochosas. 
Cada ninho é engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida 

habilidade,  o homem conseguiria fazer algo parecido.  dos 

pássaros, em geral, é a fêmea que constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para  os 
gravetos, plantas e outro material necessário à construção  familiar. Muitas vezes elas 

02 04  



 
 

roubam nos ninhos vizinhos ou então improvisam com pedaços de papel. 

05 

 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam  

infinito; às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, , é a 
fêmea que constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para  os gravetos, plantas e  
material necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas  nos ninhos vizinhos 

  então improvisam com pedaços de papel. 

02 02 02 

06 
 

A cada ano  passa, milhares  ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao 
infinito; às vezes são pequenos  às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas.  
ninho é engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar  sua reconhecida 
habilidade, dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a 
fêmea que constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas 

necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos 

vizinhos ou então improvisam com pedaços de papel. 

 04 01 

07 
 

A cada ano ,  são construídos pelos 
pássaros, os formatos variam ao infinito; às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de 

montanhas rochosas. Cada ninho é engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar 
de sua reconhecida habilidade, dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. 

. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os , plantas e outro material 
necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 
improvisam com pedaços de papel. 

01  03 

08 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar sua reconhecida habilidade, 

dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro material 

necessário à construção  casa familiar. Muitas vezes elas roubam  ninhos vizinhos ou então 
improvisam com pedaços de papel. 

 03  

09 

 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 

às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 

engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 

   



 
 

dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro material 

necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 
improvisam com pedaços de papel. 

10 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros,  variam ao 
infinito; às vezes são pequenos e às vezes são  no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem  fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 

constrói o ninho. Ela pode fazer  mil viagens para  os gravetos, plantas e outro 
material necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes  nos ninhos 

vizinhos ou então improvisam com pedaços de papel. 

03 02 02 

11 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 

engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 

dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os , plantas  
material necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 
improvisam com pedaços de papel. 

01  01 

12 
 

A cada ano que , milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam  
infinito; às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 

 adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida 
habilidade, dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a 
fêmea que constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para   os gravetos, plantas e  
material necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes   nos ninhos vizinhos 

 então improvisam com pedaços de papel. 

03 02 02 

13 A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam  infinito; 

às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 

dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro material 
necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 
improvisam com pedaços de papel. 

01   

14 A cada ano que passa, milhares de ninhos construídos pelos pássaros, os formatos    



 
 

 
 

variam ao infinito; às vezes são pequenos e às vezes  construídos no  de montanhas 
rochosas. Cada ninho é engenhosamente adaptado às necessidades  cada espécie. Apesar de sua 

reconhecida habilidade, dificilmente o homem conseguiria fazer algo  parecido. No mundo dos pássaros, 
em geral, é a fêmea que  constrói o ninho. Ela pode fazer  mil viagens para recolher os 
gravetos, plantas e outro material necessário à construção da casa familiar. Muitas  elas roubam 
nos ninhos vizinhos ou então improvisam com pedaços de papel. 

15 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto da de montanhas rochosas. Cada ninho é 

engenhosamente  às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida 
habilidade, dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a 

fêmea que constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos,  e 
 necessário à construção  casa familiar. Muitas vezes elas roubam  

ninhos vizinhos ou então improvisam . 

02  03 

16 

 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 

às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto  de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado  necessidades de cada espécie. Apesar de sua  
habilidade, dificilmente o homem conseguiria  algo parecido. No mundo dos pássaros,  
em geral, é a fêmea  constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, 
plantas e outro material  à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos 
ninhos vizinhos ou então  com pedaços de papel. 

 08  

17 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos  de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie.  reconhecida 
habilidade, dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a 

fêmea  constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro 
material necessário à construção da casa . Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou 

então improvisam com pedaços de papel. 

 02 02 

18 

 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam  

infinito; às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 

 o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para  os gravetos, plantas e outro 

material necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes  roubam nos ninhos vizinhos ou então 

02 02  



 
 

improvisam com pedaços de papel. 

19 A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos  ao 

infinito; às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro material 
necessário à construção  casa familiar. Muitas vezes  roubam  vizinhos ou 
então improvisam com pedaços de papel. 

01 02 01 

20 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e 

 à construção  familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou 

então improvisam com pedaços de papel. 

03 01  

21 A cada ano que passa,  de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam 
ao infinito; às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho 

é engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem  fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, 

 fêmea que constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e 

 à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou 
então improvisam com pedaços de papel. 

03 03  

22 A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 

constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro material 
necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam  ninhos vizinhos ou então 

improvisam com pedaços de papel. 

 01  

23 A cada ano que passa, milhares  são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao 
infinito; às vezes são pequenos e às vezes são  no alto de montanhas rochosas. Cada 

ninho é engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida 

habilidade, dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a 

02 02  



 
 

fêmea que constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para  os gravetos, plantas e outro 
material necessário à construção  casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou 

então improvisam com pedaços de papel. 

24 A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas 

necessário à construção  familiar. Muitas vezes  roubam nos ninhos 
vizinhos ou então improvisam com pedaços de papel. 

01 01 01 

25 A cada ano que passa, milhares de ninhos são  construídos pelos pássaros, os formatos variam ao 
infinito; às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente  às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 

dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 

constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro material 
necessário à construção  familiar. Muitas vezes  roubam nos ninhos vizinhos 

 improvisam com pedaços de papel. 

02 01 02 

26 A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são  e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 

dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro material 
necessário à construção  casa familiar. Muitas vezes elas roubam  ninhos vizinhos ou então 
improvisam com pedaços de papel. 

01 01 01 

27 A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 

engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar  reconhecida 
habilidade, dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a 

fêmea que constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro 
material necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam  ninhos vizinhos ou 
então improvisam com pedaços de papel. 

 02  

28 A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 

às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho 

01 01 01 



 
 

 adaptado às necessidades de cada espécie.  
reconhecida habilidade, dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, 

em geral, é a fêmea que constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, 
plantas e outro material necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam  ninhos 
vizinhos ou então improvisam com pedaços de papel. 

29 A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro material 

necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 
improvisam com pedaços de papel. 

   

30 A cada ano que passa, milhares  são construídos pelos pássaros,  

variam ao infinito; às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. 

Cada ninho  adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de 
, dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos 

pássaros, em geral, é a fêmea que constrói o ninho. Ela pode fazer  para recolher 
os gravetos, plantas e  à construção familiar. Muitas vezes 
elas roubam nos ninhos vizinhos ou estão então improvisam com pedaços de papel. 

06 03 02 

31 A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 

às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro material 

necessário à construção  casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos 
 improvisam com pedaços de papel. 

  02 

32 A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
 são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 

engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
 o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 

constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro material 
necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 

improvisam com pedaços de papel. 

 02  



 
 

33 A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto  montanhas rochosas. Cada ninho é 

engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens  os gravetos, plantas e outro 
material necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam  vizinhos 

ou então improvisam com pedaços de papel. 

01 01 01 

34 A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos  pássaros, os formatos variam ao 

infinito; às vezes são pequenos e às vezes são construídos  de montanhas rochosas. Cada 
ninho  adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar 

 habilidade, dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. 
No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para 

 os gravetos, plantas e material necessário à construção  
familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos  improvisam com pedaços de 

papel. 

01 05 02 

35 A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro material 

necessário à construção  casa familiar. Muitas vezes  roubam  vizinhos 
ou então improvisam com pedaços de papel. 

02  02 

 
 

 
 

 
 
 
 
 

 



 
 

APÊNDICE C 
Transcrição das amostras de fala dos participantes do GC (adultos fluentes) 

 

Part. Transcrição Erros 

ignorados reparados 

 encobertos explícitos 

01 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 

engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente  homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro material 
necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 

improvisam com pedaços de papel. 

01   

02 

 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 

às vezes são pequenos e às  são construídos no alto  montanhas rochosas. Cada ninho é 

engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e  
necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou  
improvisam com pedaços de papel. 

04   

03 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam 
; às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 

engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro material 

necessário à construção  casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 

improvisam com pedaços de papel. 

01  01 

04 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes   no alto de montanhas rochosas. Cada ninho 
é engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 

dificilmente  conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a 

fêmea que constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e  
material  à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam 

 01 02 



 
 

nos ninhos vizinhos ou então improvisam com pedaços de papel. 

05 

 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 

às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas  
material necessário à construção  . Muitas vezes elas roubam nos ninhos 
vizinhos ou então improvisam com pedaços de papel. 

01 01 01 

06 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro material 

necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 

improvisam com pedaços de papel. 

01   

07 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 

engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem  fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro  

 à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 
improvisam com pedaços de papel. 

03   

08 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 

constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e  
necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 

improvisam com pedaços de papel. 

02   

09 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 

engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 

dificilmente o homem  fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a 

  01 



 
 

fêmea que constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro 
material necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 

improvisam com pedaços de papel. 

10 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam 
; às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 

engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente  conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a 
fêmea que constrói o ninho.  até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e 

 à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos 
ou então improvisam com pedaços de papel. 

03 01 02 

11 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 

dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 

constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e material 
necessário à construção  familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 
improvisam com pedaços de papel. 

03   

12 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são  pelos pássaros, os formatos variam ao 
infinito; às vezes são pequenos e às vezes são construídos no  de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado  necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 

dificilmente o homem  fazer  parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a 
fêmea que constrói o ninho.  viagens para recolher os 
gravetos, plantas e outro material necessário à construção da casa . Muitas vezes elas roubam nos 
ninhos vizinhos ou então improvisam com pedaços de papel. 

03 04  

13 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 

engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 

constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para  os gravetos, plantas e outro material 
necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes  roubam  ninhos vizinhos  então improvisam 
com pedaços de papel. 

04   

14 

 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 

às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 

  01 



 
 

engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 

constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas  
material necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 
improvisam com pedaços de papel. 

15 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro material 

necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 
improvisam com pedaços de papel. 

   

16 

 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 

às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 

engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro material 
necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 
improvisam com  de papel. 

1   

17 

 
 

A cada ano que  passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam  

infinito; às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro 

necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 
improvisam com pedaços de papel. 

02 01  

18 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é  

 adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e outro material 
necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes

 ou então  com pedaços de papel. 

 02 02 



 
 

19 A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto  montanhas rochosas. Cada ninho é 

engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, plantas e 

à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos ou então 

improvisam com pedaços de papel. 

04   

20 A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 

às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 

dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para recolher os gravetos, 

necessário à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam nos ninhos vizinhos 
ou então improvisam com pedaços de papel. 

01 01  

21 
 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são construídos pelos pássaros, os formatos variam ao infinito; 
às vezes são pequenos e às vezes são construídos no alto de montanhas rochosas. Cada ninho é 
engenhosamente adaptado às necessidades de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 
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dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 
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então improvisam com pedaços de papel. 
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ANEXO A 
 

 

 

 

 

A cada ano que passa, milhares de ninhos são 

construídos pelos pássaros, os formatos variam ao 

infinito; às vezes são pequenos e às vezes são 

construídos no alto de montanhas rochosas. 

Cada ninho é engenhosamente adaptado às necessidades 

de cada espécie. Apesar de sua reconhecida habilidade, 

dificilmente o homem conseguiria fazer algo parecido. 

No mundo dos pássaros, em geral, é a fêmea que 

constrói o ninho. Ela pode fazer até mil viagens para 

recolher os gravetos, plantas e outro material necessário 

à construção da casa familiar. Muitas vezes elas roubam 

nos ninhos vizinhos ou então improvisam com pedaços 

de papel. 
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ABSTRACT 

 

Background: Stuttering in adults is a chronic disorder and most of the cases are 

refractory to treatment. Although there is no consensus of the neuroanatomical or 

neurophysiological abnormalities underlying stuttering, there is no doubt that it is a 

neuromotor disorder. This study examined the error repair in speech of adults who 

stutter and discuss the possible role of the basal ganglia in the process.  

Methods: Thirty five male adults who stutter and thirty five normal controls, matched 

by age and education, were compared in oral reading task. 

Results: In oral reading task, overt speech errors did not differ between adults who 

stutter and normal controls. However, adults who stutter often interrupt the flow of 

speech to make repairs, showing a significant difference in repair mechanisms. 

Conclusions: Adults who stutter are more sensitive for errors and make an 

excessive number of repairs that compromise the natural flow of speech.  

  



 
 

Introduction 

 

In communicative situations, the speakers maintain a control of their speech. This 

monitoring aims to detect and correct possible errors from linguistic processing 

failures. As a result, the natural flow of speech is interrupted by pauses, repetitions, 

interjections and revisions.1 The Perceptual Loop Theory 2,3 is a theoretical model 

that explain the relations between production, perception and self-monitoring of 

speech. Based on the Perceptual Loop Theory, there are two different explanatory 

theories for stuttering, the Covert Repair Hypothesis (CRH) 4,5 and the Vicious Cicle 

Hyphotesis (VCH).6 The VCH proposes that adults who stutter have a hyper vigilant 

monitor and a lower threshold for errors.6 

Different neuroimaging studies have provided evidence for the role of the basal 

ganglia circuits in stuttering 7-11 and the neural circuits involved in speech perception 

can contribute to this discussion.12 

The objective of this study was to examine the error repairs in speech of adults 

who stutter, compared with normal controls. Their results may broaden the insight 

into the mechanisms underlying stuttering and allow the proposition of new 

therapeutic alternatives. 

 

  



 
 

Participants and Methods 

This study was approved by the Human Research Ethics Committee at Federal 

University of Sergipe (CAAE 0181.0.107.000-11) and participants signed a consent 

form. 

Participants 

Thirty five male adults who stutter and thirty five normal matched controls were 

required to record an oral reading task. Be a native speaker of Brazilian Portuguese, 

graduated from high school and no history of visual, cognitive, auditory or language 

impairments were inclusion criteria for all participants, with the exception of stuttering 

for the research group. The decisive factor to the exclusion of female participants 

was the higher prevalence of stuttering among males in a ratio of 4:1.11,13  

Measures 

After signing the consent form, each participant was invited to record an oral 

reading task of a Brazilian Portuguese standardized text.14 The choice of oral reading 

task came from the observation that many adults who stutter are relatively fluent 

when reading.15 Oral reading is a task that induces fluency, decreasing the frequency 

and severity of stuttering 16, which would facilitate the identification of errors and 

repairs. 

The task of oral reading was recorded through a professional microphone TSI, 

PROBR model, installed on pedestal and coupled to a converter and audio amplifier 

Shure ®, allowing speech samples were collected and stored in wav format. The 

speech samples were transcribed and every deviant production, in relation to the 



 
 

standard text, were considered an error and highlighted. The overt errors were 

classified as ignored or repaired, according to Levelt’s descriptions.2  

Statistical Analysis 

The data were examined for parametric distribution requirements using 

Kolmogorov-Smirnov test. Comparisons between groups were conducted using 

Mann-Whitney test because of significantly nonnormal distributions. The level of 

significance was set at p<.05, for all tests. 

 

  



 
 

Results 

The mean age of the adults who stutter was 26.89 years (SD, 10.41) and 29.08 

(SD, 10.0) for normal controls. The average time taken for the oral reading task was 

one minute and nine seconds (SD, 0.78) for adults who stutter and 40.35 seconds 

(SD, 6.12) for the normal controls. At the oral reading task, it was observed 81 overt 

errors in speech of adults who stutter and 84 overt errors in speech of normal 

controls. Figure 1 shows the number of overt errors, repaired and ignored for each 

group. Statistical analysis of overt errors showed significant difference for the 

repaired errors (Table 1). 

 

  



 
 

Discussion 

Elements such as pauses, interjections and repetitions are evidence of an internal 

self-monitoring system that inspects, continuously and in real time, the production of 

speech. The purpose of this system is to detect errors and do the necessary reviews 

in order to increase the intelligibility of speech 1-6. 

For the purpose of investigating self-monitoring of speech and errors repair, this 

study compared the performance of thirty five adults who stutter and thirty five normal 

controls in oral reading task. The results suggest that adults who stutter and normal 

controls feature similar abilities to detect and correct errors, indicating the existence 

of a common system of self-monitoring of speech. 

Although there are no significant differences in the number of overt errors in both 

groups, adults who stutter have proved more sensitive, interrupting and revising their 

speech in a significantly higher frequency than normal controls. These findings are 

consistent with results from other studies.4,6,15 That behavior, in fact, is compatible 

with the basic rule of perceptual loops: to interrupt and correct an error as soon as it 

is detected 3. 

This repair strategy, however, requires a new phonological planning and demand 

time of elocution. Probably, fluent speakers develop mechanisms to change this 

cycle, adapting the perceptual loops in order to avoid excessive corrections and 

ensure the fluency of speech. Such adaptation would include an ability to judge 

which errors are sufficiently important to justify the interruption of speech 17. 

The ability to monitor speech seems to be similar in both groups, and regarding 

explicit errors adults who stutter are correcting real errors (and not false alarms). The 



 
 

findings suggest that the filter used by adults who stutter is not permeable, with very 

strict acceptability criteria and that lead to a large number of unnecessary repairs. 

The significant number of repaired explicit errors in speech of adults who stutter 

suggests a poorly adapted system that fails to measure the errors magnitude 6,17. 

There is enough evidence indicating that the basal ganglia are involved in different 

loops with cognitive areas and the activity of certain neurons in these circuits is more 

related to sensory or cognitive operations than with the motor control 18. A recent 

study showed that damage to the basal ganglia affect perceptual threshold for 

speech sounds, creating a false perception of effort or excessive loudness 19. 

The typical onset of stuttering in two and three years old children 11, 20 coincides 

with the natural development of the basal ganglia 20 and could explain the 

relationship between maladapted system and the perceptual differences observed in 

adults who stutter. 

A limitation of this study is the oral reading task. The task facilitates the errors 

identification and classification but restricts the generalization for spontaneous 

speech. However, one study 21 compared the performance of adults who do an do 

not stutter in oral reading tasks and monologue and found no significant differences 

between the two tasks. On the other hand, the normal controls presented a speech 

rate significantly faster in oral reading. It is understood that the greatest difficulty to 

generalize the findings is related to the results of the normal controls. Probably, 

reducing the speech rate could reduce the number of overt errors and result in a 

significant difference between groups. 

Nonetheless, this study supports one tenet of the VCH: adults who stutter have a 

lower threshold for errors.  
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TABLE 1. Means, medians and standard deviation of overt speech errors for adults 

who stutter and normal controls in oral reading task. 

Overt errors  mean median SD -p value 

Total AWS 2.31 2 1.86 0.74 

NC 2.40 2 1.58 

Ignored AWS 1.34 1 1.37 0.13 

NC 1.91 2 1.62 

Repaired AWS 0.97 1 0.95 0.04* 

NC 0.49 0 0.66 

Mann-Whitney Test; * significant at p<.05 
AWS, adults who stutter; NC, normal controls; SD, standard deviation  
 

 

  



 
 

 

 

FIG. 1. Number of overt errors, repaired and ignored, in speech of adults who stutter 
(AWS) and normal controls (NC). 
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ARTIGO 2 

Automonitoramento da fala de adultos que gaguejam 
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Resumo 
 

INTRODUÇÃO: Com frequência, o fluxo natural da fala é interrompido por pausas, 
hesitações e revisões. Esses elementos, normalmente denominados disfluências 
comuns, são indícios de um sistema interno de automonitoramento que corrige o 
discurso em tempo real para garantir sua inteligibilidade. As estratégias usadas por 
falantes fluentes para revisar seu discurso são semelhantes às características que 
definem a gagueira, entretanto poucos estudos foram conduzidos a fim investigar o 
automonitoramento da fala de pessoas que gaguejam. OBJETIVO: Comparar o 
automonitoramento da fala de adultos que gaguejam com o desempenho de adultos 
fluentes. MATERIAL E MÉTODO: Trata-se de um estudo caso-controle que contou 
com 35 adultos que gaguejam comparados a 35 adultos fluentes. Todos os 
participantes realizaram a leitura oral de um texto padronizado para o português 
brasileiro. A tarefa foi gravada, transcrita literalmente e o exame das amostras 
possibilitou a identificação dos erros, seus reparos e sua classificação. Os dados 
foram submetidos à estatística descritiva e analítica. RESULTADOS: Adultos que 
gaguejam e adultos fluentes não apresentaram diferenças significativas quanto ao 
número de erros explícitos, em tarefa de leitura oral (p=0,74). Foram observadas 
diferenças significativas entre os grupos no que diz respeito às tentativas de reparar 
esses erros, tanto explícitos (p=0,04) quanto encobertos (p=0,002). CONCLUSÃO: 
Adultos que gaguejam e adultos fluentes evidenciam a existência de um sistema 
comum de automonitoramento da fala. No entanto, adultos que gaguejam 
mostraram-se mais sensíveis aos erros e realizaram um número excessivo de 
correções, sugerindo falhas de adaptação e planejamento fonológico. 
Palavras-chave: fala; gagueira; percepção. 
 

Abstract 
 
INTRODUCTION: Frequently, the natural flow of speech is interrupted by pauses, 
hesitations and revisions. These elements, usually considered common dysfluencies 
are evidence of an internal system of self-monitoring that repairs the speech in real 
time to ensure their intelligibility. The strategies used by fluent speakers to revise his 
speech are similar to the characteristics that define stuttering. However, few studies 
were conducted in order to investigate the self-monitoring of speech of people who 
stutter. OBJECTIVE: To compare the self-monitoring of speech of adults who stutter 
and adults who do not stutter. MATERIAL AND METHODS: This is a case-control 
study that included 35 adults who stutter, compared to 35 adults who do not stutter. 
All participants performed an oral reading task of a Brazilian Portuguese text. The 
task was recorded, transcribed and the examination of samples allowed the 
identification of errors, its repairs and their classification. The data were submitted to 
descriptive and analytical statistics. RESULTS: Adults who do and do not stutter 
show no significant differences regarding the number of explicit errors, in oral reading 
task (p = 0.74). Significant differences were observed between the groups with 
regard to attempts to repair these errors, either explicit (p = 0.04) and covert (p = 
0.002). CONCLUSION: Adults who do and do not stutter share a common system of 
self-monitoring of speech. However, adults who stutter proved more sensitive to 
errors and made an excessive number of repairs, suggesting failures in adaptation 
and phonological planning. 
Keywords: speech; stuttering; perception. 
 



 
 

Resumen 
 

INTRODUCCIÓN : Con frecuencia , el flujo natural del discurso es interrumpido por 
pausas, vacilaciones y revisiones. Estos elementos, generalmente llamados 
disfluencias comunes, están indicando un sistema interno de automonitoreo que 
corrige la habla en tiempo real para asegurar su inteligibilidad. Las estrategias 
utilizadas por los hablantes a fin de revisar su discurso son similares a las 
características que definen la tartamudez. Sin embargo, se han realizado pocos 
estudios para investigar el automonitoro de las personas que tartamudean. 
OBJETIVO: Comparar el automonitoreo de los adultos que tartamudean o no. 
MATERIAL Y MÉTODOS: Se realizó un estudio de casos y controles que incluyó a 
35 adultos que tartamudean comparados con 35 adultos que no tartamudean. Todos 
los participantes realizaron la lectura oral de un texto estándar para el portugués de 
Brasil. La tarea fue grabada, transcrita y el examen de las muestras permitió la 
identificación dos errores, sus reparaciones y clasificación. Los datos fueron 
sometidos a estadística descriptiva y analítica. RESULTADOS: Los adultos que 
tartamudean y adultos con fluidez no mostraron diferencias significativas en el 
número de errores explícitos (p = 0,74). Se observaron diferencias significativas 
entre los grupos con respecto a los intentos de reparar estos errores, sea explícitos 
(p = 0,04) o encubiertos (p = 0,002). CONCLUSIÓN: Los adultos que tartamudean o 
no muestran la existencia de un sistema común de automonitoreo. Sin embargo, los 
adultos que tartamudean son más sensibles a los errores e hicieron demasiadas 
correcciones, lo que sugiere defectos de planificación fonológica y adaptación. 
 
Palabras-clave: habla; tartamudeo; percepción. 
  



 
 

Introdução 
 

O conceito de monitoramento refere-se à habilidade para inspecionar as ações 
em tempo real e é utilizado, nos modelos psicolinguísticos, para descrever um dos 
aspectos inerentes ao sistema linguístico.1 Em qualquer situação comunicativa, os 
falantes mantém um controle de sua própria fala com o propósito de detectar e 
corrigir eventuais erros e garantir a inteligibilidade do discurso.2 

Como resultado do automonitoramento, observa-se que o fluxo natural da fala 
é interrompido por pausas, palavras não terminadas, hesitações, interjeições, 
repetições e revisões de segmentos e as estratégias utilizadas pelos falantes para 
corrigir os erros são semelhantes em diferentes línguas, o que permite hipotetizar 
que se trata de um padrão universal.2,3 

Nos últimos anos, diferentes campos de conhecimento têm se dedicado ao 
estudo do automonitoramento da fala, incluindo pesquisas sobre a aquisição de uma 
segunda língua4 até a detecção precoce de transtornos psiquiátricos5. No Brasil, é 
possível encontrar pesquisas nas áreas de Letras e Linguística6 e foram localizados 
apenas dois estudos conduzidos por fonoaudiólogos.7,8  

O uso das expressões monitoramento e monitorar, referindo-se a habilidade do 
falante para avaliar seu próprio desempenho, são comuns na Fonoaudiologia, mas 
apesar do reconhecimento da existência e da relevância desse automonitoramento, 
não são discutidos os processos que sustentam o seu funcionamento, criando-se 
uma lacuna importante para aqueles que pretendem atuar na reabilitação das 
alterações da comunicação. 

A Teoria da Alça Perceptual é um modelo psicolinguístico que busca explicar 
as relações entre produção, percepção e automonitoramento da fala. Esse 
constructo teórico considera a existência de um sistema composto por três módulos: 
o Conceitualizador, o Formulador e o Articulador.9 

O Conceitualizador transforma a intenção comunicativa em matéria conceitual, 
uma mensagem pré-verbal que ficará armazenada na memória de trabalho por um 
curto período de tempo e permitirá comparações com o output. Essa mensagem pré-
verbal é transmitida ao Formulador, que dará à matéria conceitual uma forma 
linguística, graças a seus sub-módulos: o codificador gramatical e o codificador 
fonológico. O codificador fonológico é responsável pela elaboração de um plano 
fonético. O Articulador recebe esse plano fonético e o converte em fala articulada, 
acionando comandos neuromotores.3,10 

O discurso é monitorado em qualquer uma das etapas: na mensagem pré 
verbal, na codificação fonológica ou na articulação, por meio de três alças 
perceptuais.9,10 As alças conceitual e pré articulatória são internas, checando a 
mensagem antes que a mesma seja articulada. A alça pós-articulatória é externa e 
responsável por conferir se a produção corresponde à intenção. Considerando que 
as alças funcionam on line2, a manutenção da fluência da fala depende da rápida 
integração entre os processos de produção e percepção.11  

Na teoria, as alças seguem a regra básica de interromper o discurso tão logo 
um erro seja detectado. Empiricamente, observa-se que as falhas detectadas pelas 
alças podem ou não acarretar na interrupção e reformulação do discurso. Assim, 
muitos erros são ignorados pelo falante e é provável que essa estratégia tenha como 
finalidade manter a fluência. A correção, por sua vez, implicará em uma interrupção, 
seguida da reparação e da retomada do fluxo da fala.9, 11 

Observando as estratégias de reparo presentes na fala, os erros são 
classificados como explícitos (overt) ou encobertos (covert). Nos erros explícitos, é 



 
 

possível identificar a falha, pois ela é articulada pelo falante e seguida da correção. 
Nos erros encobertos, entretanto, não é possível identificar a falha que levou ao 
reparo pois a mesma é inspecionada e cancelada pelas alças internas antes de ser 
produzida, sendo audíveis apenas a interrupção e a correção. 9, 11 

Inspirados pela Teoria da Alça Perceptual9,10, Postma & Kolk12 e Vasic & 
Wijnen13 formularam duas teorias explicativas para a gagueira: a Covert Repair 
Hypothesis (CRH) e a Vicious Cicle Hypothesis (VCH). Do ponto de vista da CRH, as 
disfluências que caracterizam a gagueira são reparos de erros encobertos, 
produzidos durante o planejamento fonológico.12 Para a VCH, as pessoas que 
gaguejam são hiper vigilantes aos erros e atentas a mínimas irregularidades que não 
seriam consideradas relevantes e alvo de preocupação para os falantes fluentes. 
Uma consequência desse monitoramento hiper vigilante seria interpretar as 
interrupções características das reparações como novos erros, provocando ainda 
mais reformulações desnecessárias.13 

Embora as propostas tenham oferecido dois modelos psicolinguísticos 
explicativos para a gagueira, poucos estudos12,13,18,22 foram conduzidos de forma a 
testá-las com adultos que gaguejam. Uma das dificuldades reside no fato da 
planificação fonológica não ser diretamente observável, requerendo que sua 
investigação ocorra por meio de processos alternativos que sejam um reflexo do seu 
funcionamento.14 

O exame das estratégias utilizadas no automonitoramento da fala, por falantes 
fluentes e falantes que gaguejam, pode fornecer pistas sobre o funcionamento dos 
sistemas de percepção e produção da linguagem e revelar alguns mecanismos 
subjacentes ao comportamento de gaguejar. Assim, o principal objetivo deste estudo 
foi analisar o automonitoramento da fala de adultos que gaguejam, comparando-o ao 
desempenho de adultos fluentes. 

Material e método 

Trata-se de um estudo caso-controle, observacional e analítico, com o 
propósito de investigar o automonitoramento da fala de adultos que gaguejam. Este 
estudo faz parte de uma pesquisa mais ampla e aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa de uma universidade pública, sob o no CAAE 0181.0.107.000-11. A 
pesquisa não implicou em nenhum procedimento invasivo ou experimental, 
caracterizando-se como sem riscos para os participantes, que foram orientados em 
relação ao estudo e assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Ser do sexo masculino, falante nativo do português brasileiro, ter completado o 
ensino médio e não apresentar alterações auditivas, visuais ou de linguagem que 
pudessem interferir nos resultados do estudo foram critérios de inclusão para os dois 
grupos, com exceção da gagueira para o grupo de estudo. O fator determinante para 
a exclusão de participantes do sexo feminino foi a prevalência de casos de gagueira 
entre os homens adultos, em uma razão de 4:1.15 

Considerando os critérios de inclusão e a prevalência de 1% de casos de 
gagueira na população adulta16, foi realizado o cálculo amostral por meio do 
programa Epi Info, versão 7.1.3.10, com nível de significância bicaudal de 99,99% e 
um poder de 95%, obtendo-se o número 34, para casos e controles. 

Os voluntários foram recrutados por meio de cartazes afixados no principal 
campus da universidade. Todos os participantes que gaguejam haviam procurado 
por atendimento no Laboratório de Voz, Fala e Fluência do Departamento de 
Fonoaudiologia da universidade e alguns deles não faziam parte da comunidade 



 
 

universitária. O estudo contou com um total de 70 participantes, distribuídos em dois 
grupos: o grupo de estudo, com 35 adultos que gaguejam e o grupo controle, com 
35 adultos fluentes. 

Todos os participantes foram convidados a realizar a leitura oral de um texto 
padronizado, em português brasileiro e contendo 100 palavras17. A escolha da tarefa 
de leitura oral deu-se a partir da constatação de que muitos adultos que gaguejam 
não o fazem quando leem. Nesse sentido, a leitura oral pode ser considerada uma 
tarefa que induz à fluência, diminuindo a frequência e a severidade da gagueira.18 

Outra vantagem da leitura oral é que a mesma pode ser considerada uma 
tarefa de nomeação rápida, ou seja, a decodificação dos sinais ortográficos e sua 
conversão em uma sequência fonológica são imediatas.19 O exame por meio de 
neuroimagens demonstra que, milissegundos após a ativação da região occipital, a 
região temporal adjacente se ilumina e, teoricamente, essa conversão imediata 
ocorreria sem a intervenção de outros níveis da formulação linguística.20 

A tarefa de leitura oral foi gravada por meio de um microfone profissional, TSI, 
modelo PROBR, com alta relação sinal/ruído e padrão polar supercadióide, instalado 
em pedestal e acoplado a um conversor e amplificador de audio Shure®, o que 
possibilitou que as amostras de fala fossem captadas, digitalizadas e armazenadas 
no formato wav. 

As amostras de fala foram transcritas ortograficamente e todas as produções 
desviantes em relação ao texto padrão foram consideradas erros e destacadas. Tais 
erros foram, posteriormente, classificados como explícitos - ignorados ou corrigidos - 
e encobertos, como proposto por Levelt.9 Os resultados quanto ao número de erros 
para cada um dos participantes foram registrados em planilha e submetidos a 
tratamento estatístico.  

Os dados foram examinados a fim de se determinar sua distribuição por meio 
do teste de Kolmogorov-Smirnov. Considerando a distribuição não normal dos 
dados, foi utilizado o teste de Mann-Whitney para a comparação entre os grupos. O 
nível de significância foi fixado em p< 05, para todos os testes.  

Resultados 

A idade dos participantes variou entre 18 e 64 anos, sendo que para o grupo de 
estudo a idade média foi 26,69 (DP = 10,41) e para o grupo controle, 29,08 (DP = 
10,09). A Figura 1 apresenta a distribuição dos participantes de acordo com a idade 
e por grupo. 

O tempo médio necessário para a leitura oral do texto foi de um minuto e nove 
segundos (DP = 0,78) para o grupo de estudo e 40,35 segundos (DP = 6,12) para o 
grupo controle. Foi observado um total de 155 erros na leitura realizada pelo grupo 
de estudo e 107 erros para o grupo controle. A associação entre o tempo de leitura e 
o número de erros foi analisada por meio do Coeficiente de Correlação de Spearman 
(rs = 0,41; p<0,01), indicando forte correlação positiva entre essas variáveis. 

A distribuição do número total de erros, de acordo com a sua classificação, 
pode ser observada na Figura 2.  

Os erros explícitos são aqueles que podem ser identificados no discurso, pois 
foram efetivamente articulados pelo falante. No grupo de estudo, foi contabilizado 
um total de 81 erros explícitos (52,26% do total de erros) e para o grupo controle, 84 
erros (78,5% do total de erros). 

Considerando que os erros explícitos podem ser corrigidos ou ignorados, 
observou-se que o grupo de estudo corrigiu 42% desses erros, enquanto o grupo 



 
 

controle corrigiu 20%. A análise estatística mostra diferença significativa apenas 
para os erros explícitos corrigidos (Tabela 1). 

Os erros encobertos são assim denominados porque não é possível identificar 
a falha que levou à sua correção uma vez que a mesma não é enunciada pelo 
falante. Foram observados 74 erros encobertos no grupo de estudo (47,74% do total 
de erros) e 23 (21,5% do total de erros), no grupo controle. Há diferença significativa 
entre os dois grupos, considerando esse tipo de erro (Tabela 2). Uma análise 
intragrupo exibe diferenças significativas para erros encobertos e explícitos 
corrigidos apenas para o grupo de estudo (Tabela 3). 

Discussão 

A ocorrência de elementos como pausas, palavras interrompidas, interjeições e 
repetições são indícios de um sistema interno de automonitoramento que 
inspeciona, de forma contínua e em tempo real, a produção da fala. Sua finalidade é 
detectar erros e promover as revisões necessárias a fim de garantir a inteligibilidade 
e a compreensão adequada do discurso. 

O principal objetivo deste estudo foi investigar o automonitoramento da fala de 
adultos que gaguejam. Para isso, realizou-se a gravação da leitura oral de um texto 
padronizado, em português brasileiro que posteriormente foi transcrito e analisado. 
O desempenho dos adultos que gaguejam foi comparado com o desempenho de um 
grupo controle constituído por adultos fluentes, executando a mesma tarefa. 

Este estudo não está isento de limitações. A principal delas está relacionada 
com a tarefa executada pelos participantes. Em termos metodológicos, a leitura oral 
facilita a identificação e a classificação dos erros, mas dificulta a generalização dos 
achados para a fala espontânea. Entretanto, um estudo recente14 que comparou o 
número de erros cometidos por adultos que gaguejam e adultos fluentes em tarefas 
de leitura oral e monólogo não encontrou diferenças significativas entre as mesmas. 

As semelhanças observadas entre os grupos sugerem a existência de um 
sistema comum de automonitoramento da fala. As estratégias de reparação dos 
erros, entretanto, diferem de forma significativa e podem servir para esclarecer 
alguns mecanismos subjacentes ao comportamento de gaguejar. 

O primeiro aspecto a ser considerado relaciona-se com as correções dos erros 
explícitos, para as quais foi encontrada uma diferença significativa (p=0,04). Em 
números absolutos, os adultos fluentes cometeram mais erros explícitos do que os 
adultos que gaguejam. O grupo de estudo, entretanto, interrompeu o fluxo do 
discurso com uma frequência maior do que os falantes fluentes a fim de efetuar 
reparos nesses erros. Essa estratégia, na verdade, é compatível com a regra básica 
de funcionamento das alças perceptuais: interromper e corrigir um erro tão logo este 
seja detectado.2,9 

Essa interrupção, entretanto, tem um custo pois requer um novo planejamento 
fonológico e demanda um tempo maior de elocução. É bastante provável que os 
falantes fluentes desenvolvam mecanismos capazes de alterar esse ciclo, 
adaptando o funcionamento das alças perceptuais a fim de evitar correções 
excessivas e garantir a fluência da fala. Tal adaptação incluiria uma habilidade para 
julgar quais erros são suficientemente importantes para justificar a interrupção do 
discurso. 

O número significativo de erros explícitos corrigidos pelo grupo de estudo 
sugere um funcionamento mal adaptado das alças perceptuais e é plausível supor 



 
 

que não se trata de um sistema hiper vigilante, mas sim de um sistema que falha em 
mensurar a magnitude dos erros.21 

Esse argumento pode ser corroborado pelo estudo de Postma & Kolk22 que 
também não encontrou diferenças para o número de erros explícitos produzidos por 
adultos que gaguejam e adultos fluentes quando instruídos a falar normalmente. 
Esse comportamento alterou-se quando os grupos foram solicitados a falar com a 
maior precisão articulatória que lhes fosse possível e os adultos que gaguejam 
apresentaram um aumento significativo no número de reparos, tanto para erros 
explícitos quanto encobertos. 

Os achados deste estudo sugerem que a habilidade para monitorar a fala é 
similar nos dois grupos e, por meio dos erros explícitos, percebe-se que os adultos 
que gaguejam estão corrigindo erros reais (e não alarmes falsos). O que os 
resultados indicam é que o filtro utilizado pelos adultos que gaguejam é pouco 
permeável, com critérios de aceitabilidade muito rigorosos e que levam a um grande 
número de reparos desnecessários desses erros.13, 18 

O segundo aspecto a ser discutido diz respeito aos erros encobertos. Para a 
CRH12, os erros encobertos caracterizam a gagueira e isso pode ser corroborado 
pela diferença significativa observada entre os grupos para esse tipo de erro 
(p=0.002). Os reparos de erros encobertos sinalizam que essa correção deu-se no 
plano interno, durante a planificação fonológica e inspecionado pela alça pré 
articulatória. Como já observado para os erros explícitos, pode-se concluir que os 
erros encobertos também são erros reais, resultado de falhas no planejamento 
fonológico e cancelados antes da sua execução. Adicionalmente, a análise 
intragrupo permitiu identificar uma frequência maior de reparos de erros encobertos 
na fala dos adultos que gaguejam. Isto sugere que as informações auditivas que 
seriam inspecionadas pela alça pós articulatória não tem um papel tão relevante 
para esse grupo, prevalecendo o funcionamento da alça interna e explicaria porque 
nem todas as pessoas que gaguejam encontram benefícios com os dispositivos de 
retroalimentação auditiva atrasada.23 

Pelczarski14 investigou vários aspectos das habilidades de processamento 
fonológico de adultos que gaguejam concluindo que essas habilidades são 
significativamente diferentes daquelas encontradas em adultos fluentes, 
caracterizando-as como mais lentas e mais sujeitas a falhas. Nesse sentido, pode-se 
argumentar que as dificuldades de planificação fonológica resultam em um número 
maior de erros que, inspecionados por um sistema mal adaptado, provocam várias 
interrupções do discurso. Dificuldades para reformulação do plano inicial impedem 
que os erros sejam reparados adequadamente e o fluxo da fala seja retomado de 
forma espontânea, resultando nas disfluências que caracterizam a gagueira. 

Estudos com enfoque nas habilidades de processamento fonológico são 
necessários a fim de que possam, no futuro, fundamentar novas propostas de 
intervenção. 

 
Conclusões 

Com o propósito de analisar o automonitoramento da fala, este estudo 
comparou a performance de 35 adultos que gaguejam e 35 adultos fluentes, em uma 
tarefa de leitura oral. Os resultados sugerem que adultos que gaguejam e adultos 
fluentes apresentam habilidades semelhantes para detectar e corrigir erros, 
indicando a existência de um sistema comum de automonitoramento da fala. 



 
 

Adultos que gaguejam mostraram-se mais sensíveis aos erros na fala, 
interrompendo e revisando seu discurso com uma frequência significativamente 
maior do que os adultos fluentes. A reparação de erros encobertos predominou nos 
adultos que gaguejam e, associada ao elevado número de reparos de erros 
explícitos, sugere que erros no planejamento fonológico e um baixo limiar para a 
aceitação dessas falhas são aspectos importantes a ser considerados nos casos de 
gagueira e na abordagem terapêutica desses pacientes. 
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TABELA 1: Comparação entre erros explícitos identificados para os grupos 

Erros explícitos  Mediana (mín-máx) p 

total GE 1 (0-8) 
0,74 GC 1 (0-5) 

ignorados GE 1 (0-5) 0,13 
GC 2 (0-5) 

corrigidos GE 1 (0-3) 0,04* 
GC 0 (0-2) 

Teste de Mann-Whitney; * Valores significativos (p<0,05) 
Legenda: GE = Grupo de Estudo; GC = Grupo Controle; (mínimo-máximo).  

 

  



 
 

TABELA 2: Comparação entre os erros encobertos identificados para os grupos 

  Mediana (mín-máx) p 

Erros encobertos GE 2 (0-9) 0,0002* 
 GC 0 (0-4) 

Teste de Mann-Whitney; * Valores significativos (p<0,05) 
Legenda: GE = Grupo de Estudo; GC = Grupo Controle; (mínimo-máximo).  

 

  



 
 

TABELA 3: Comparação entre erros explícitos corrigidos e erros encobertos 
identificados para cada um dos grupos  

Participantes Tipos de erros Mediana (mín-máx) p 

GE erros explícitos corrigidos 1 (0-3) 0,01* 
 erros encobertos 2 (0-9) 

GC erros explícitos corrigidos 0 (0-2) 0,65 
 erros encobertos 0 (0-4) 

Teste de Mann-Whitney; * Valores significativos (p<0,05) 
Legenda: GE = Grupo de Estudo; GC = Grupo Controle; (mínimo-máximo).  

 

 

 

  



 
 

 

 

Figura 1. Distribuição dos participantes quanto à idade 
Legenda: GE: grupo de estudo, adultos que gaguejam; GC: grupo controle, adultos 
fluentes. 
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Figura 2. Valores absolutos dos erros apresentados pelos dois grupos. 
Legenda: GE: grupo de estudo, adultos que gaguejam; GC: grupo controle, adultos 

fluentes. 
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